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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo identificar a contribuição dos pesquisadores brasileiros 

em Ergonomia e Fatores Humanos no 20° Congresso da Associação Internacional de 

Ergonomia (IEA 2018). Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliométrica nos 10 volumes 

dos anais do referido congresso. Ao todo, foram identificados 108 estudos com ao menos um 

autor vinculado à uma instituição brasileira e um total de 281 pesquisadores envolvidos nas 

pesquisas. A área temática com maior número de publicações (44) foi a “Ergonomics in Design, 

Design for All, Activity Theories for Work Analysisand Design, Affective Design”. Ainda, 73 

estudos apresentaram contribuição prática com enfoque em análise. A abordagem física foi 

tratada por 48 estudos, enquanto cognitiva por 32 e organizacional por 39. Traçar um panorama 

sobre as contribuições brasileiras no cenário internacional permite identificar as áreas 

exploradas, as possibilidades de intercâmbio entre os esforços científicos existentes e futuros. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia; Pesquisa; Brasil. 

 
 

ABSTRACT 

This study aimed to identify the contribution of Brazilian researchers in Ergonomics and 

Human Factors at the 20th Congress of the International Ergonomics Association (IEA 2018). 

For that, a bibliometric research was carried out in the 10 volumes of the congress’ annals. A 

total of 108 studies were identified with at least one author linked to a Brazilian institution and 

a total of 281 researchers involved in the research. The thematic area with the largest number 

of publications (44) was “Ergonomics in Design, Design for All, Activity Theories for Work  
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Analysis and Design, Affective Design”. In addition, 73 studies made a practical contribution 

with focus on analysis. The physical approach was addressed by 48 studies, while cognitive by 

32 and organizational by 39. Tracing an overview of Brazilian contributions on the international 

stage allows to identify the areas explored, the possibilities for exchange between existing and 

future scientific efforts. 

 
KEYWORDS: Ergonomics, Research, Brazil. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

A informação é a chave da pesquisa científica, assumindo papel fundamental para as 

mudanças nas formas de trabalho e tecnologias quando aliada a matéria-prima e capital 

(QUEIROZ ET AL., 2015). Esse fato é ressaltado no 20° Congresso da Associação 

Internacional de Ergonomia (IEA 2018), um dos principais eventos da área da Ergonomia e 

Fatores Humanos, realizado em agosto de 2018. Essa oportunidade é o momento no qual uma 

grande e diversa comunidade de cientistas e profissionais interessados da área encontram-se 

para trocar resultados de pesquisa e boas práticas, discutindo e identificando questões 

importantes sobre o estado e o futuro da comunidade (BAGNARA ET AL., 2018), assim como 

o presente evento. 

Em 2018, foram mais de 1643 trabalhos submetidos ao IEA 2018, sendo 1010 

selecionados, de 80 países. Destes, praticamente metade dos trabalhos foram da Europa e 

demais dos outros continentes, sendo a Ásia a mais numerosa, seguida pela América do Sul, 

América do Norte, Oceania e África (BAGNARA ET AL., 2018). O Brasil esteve representado 

por 108 trabalhos, sendo o mais numeroso dentre os países da América do Sul. 

Contudo, supor que o conhecimento proveniente das informações verificadas é 

desprovido de problemas e maior necessidade de investigação não condiz com a realidade da 

pesquisa acadêmica (CHUEKE; AMATUCCI, 2015). Até mesmo porque o avanço da 

humanidade impõe constante desafios ao campo da pesquisa científica. E a visão após o XX 

IEA reforça isso, a necessidade de criatividade para enfrentar os novos desafios. Ao verificar 

os trabalhos publicados, percebe-se a atmosfera na qual não há muitas certezas bem 

estabelecidas, mas sim uma abundância de dúvidas e questões abertas (BAGNARA ET AL., 

2018). 

Para lidar com essas necessidades, os pesquisadores devem contar com os 

conhecimentos anteriores visando alcançar um avanço no processo de geração de novos 

conhecimentos e, com isso, fomentar o desenvolvimento da soluções e inovações pertinentes 

as demandas identificadas e em constante mudança. E, para auxiliar nesse processo, os estudos 

bibliométricos são uma importante ferramenta. A bibliometria busca estudar a produção de 
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artigos de certo campo de saber, mapeando as comunidades acadêmicas e identificando as redes 

de pesquisadores e suas motivações (CHUEKE & AMATUCCI, 2015). 

Acreditando nessa relevância, este artigo visa identificar a contribuição dos 

pesquisadores brasileiros em Ergonomia e Fatores Humanos no IEA 2018, tendo como base de 

dados os Anais do referido evento. Entende-se que os trabalhos publicados em tal evento 

oferecem um panorama significativo das formas de estudo e práticas da Ergonomia no Brasil e 

sua análise elucidará importantes caminhos a serem percorridos e parcerias possíveis de serem 

realizadas. 

 
2. MÉTODO DE TRABALHO 

O presente estudo está caracterizado como um estudo bibliométrico (MARCONI; 

LAKATOS, 2009), no qual foi realizada uma pesquisa referente aos trabalhos de pesquisadores 

brasileiros nos Anais do 20° Congresso Internacional de Ergonomia (IEA 2018). Os Anais do 

referido evento é composto por 10 volumes, intitulados segundo Figura 1. O critério de busca 

estabelecido foi o país da instituição a qual os autores estão vinculados, não importando a 

hierarquia do mesmo na autoria do trabalho. 

 
Figura 1: Temas dos Anais do 20° Congresso Internacional de Ergonomia 

 

Vol. Título ISBN 
N° 

artigos 

I Healthcare Ergonomics 
ISBN 

96097-5 

978-3-319- 
6 

II Safety and Health and Slips, Trips and Falls 
ISBN 

96088-3 

978-3-319- 
10 

III Musculoskeletal Disorders 
ISBN 

96082-1 

978-3-319- 
6 

 
IV 

Organizational Design and Management 

(ODAM), Professional Affairs, Forensic 

ISBN 

96079-1 

978-3-319-  
11 

 Human Simulation and Virtual Environments, ISBN 978-3-319-  

V Work with Computing Systems (WWCS), 96076-0 3 

 Process control   
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VI 

Transport Ergonomics and Human Factors 

(TEHF), Aerospace Human Factors and 

Ergonomics 

ISBN 

96073-9 

978-3-319-  
6 

 
VII 

Ergonomics in Design, Design for All, Activity 

Theories for Work Analysis and Design, 

Affective Design 

ISBN 

96070-8 

978-3-319-  
44 

 Ergonomics and Human Factors in    

 

VIII 
Manufacturing,   Agriculture,   Building   and 

Construction, Sustainable development and 

ISBN 

96067-8 

978-3-319-  

17 

 Mining    

 
IX 

Aging, Gender and Work, Anthropometry, 

Ergonomics for Children and Educational 

Environments 

ISBN 

96064-7 

978-3-319-  
4 

 Auditory and Vocal Ergonomics, Visual    

 

X 
Ergonomics, Psychophysiology in 

Ergonomics, Ergonomics in Advanced 

ISBN 

96058-6 

978-3-319-  

1 

 Imaging    

 

O resultado final da seleção encontra-se em um banco de dados composto por 108 

artigos (Apêndice A) relacionados as áreas temáticas que dão título aos volumes do Anais. Os 

artigos descritos no referido apêndice estão codificados para facilitar sua referência no decorrer 

deste trabalho. Estes artigos incluem pesquisadores brasileiros independente da hierarquia da 

autoria. Desse modo, artigos em que o primeiro autor é de outra nacionalidade foram 

contabilizados, pois acreditamos que o intercâmbio entre as instituições é também um 

indicativo do modo como os pesquisadores brasileiros tem se posicionado dentro da área. 

Assim, embasado nas informações obtidas nos artigos selecionados, foi realizada uma 

categorização dos mesmos nos seguintes aspectos: número de autores, instituições envolvidas, 

programas de pós-graduação envolvidos, setores de aplicação da pesquisa, principal 

contribuição apresentada, entre outros dados relevantes para discussão. 

 
3. RESULTADOS 

Os 108 artigos selecionados contam com 281 pesquisadores brasileiros como autores. 

Seis artigos contam com autoria de apenas um pesquisador (cód. 41, 50, 58, 62, 74, 79) e o 
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Norte 1 

Centro-Oeste 7 

 
Nordeste 26 

Sul 87 

Sudeste 160 

 

 

artigo com maior número de autores contém 15 pesquisadores, todos da Universidade de São 

Paulo (cód. 19). 

No que tange a distribuição geográfica desses autores (Figura 2), considerando a 

instituição a qual estão vinculados, verifica-se uma predominância de autores estabelecidos na 

Região Sudeste (56,9%), sendo São Paulo o Estado de maior contribuição, com 76 

pesquisadores, seguido do Rio de Janeiro, com 55 autores. A Região Sul (30,9%) ocupa a 

segunda posição, com Santa Catarina correspondendo a 39 pesquisadores. Na sequência, Paraná 

com 33 autores e Rio Grande do Sul com 15 profissionais. Na Região Nordeste (9,3%), destaca- 

se Pernambuco, com 14 pesquisadores, seguido de Sergipe e Paraíba, ambos com 7 autores 

cada. Distrito Federal é o Estado da Região Centro-Oeste com maior número de autores (5), 

seguido de Mato Grosso do Sul com 2 pesquisadores participantes. A Região Norte teve 

somente a participação de um pesquisador/instituição, que contribuiu com dois trabalhos (cód. 

75 e 76). 

 
Figura 2: Distribuição dos autores segundo Regiões do Brasil 

 

As instituições às quais pertence o primeiro autor de cada trabalho foram contabilizadas. 

Verificou-se 47 instituições diferentes entre os 92 trabalhos que correspondem ao total de 

estudos com primeiros autores distintos. Destas, os números de trabalhos para cada instituição 

variaram de 8 a 1, sendo a Universidade Federal do Rio de Janeiro ocupando a primeira posição 

(Tabela 1). 

Trinta e duas instituições tiveram somente um primeiro autor identificado, sendo que 

destas 5 são empresas de diferentes setores (p.e., aviação e indústria de móveis), 2 representam 

instituições de indústria e comércio no País (Serviço Social da Indústria e Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial). Ainda, instituições internacionais também foram identificadas, 

como, por exemplo University of Lyon (cód. 31, 60) e Universidad de Guadalajara (cód 71). 

Cabe ressaltar que as instituições internacionais identificadas representam artigos que contam 
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com pesquisadores brasileiros, evidenciando a presença de intercâmbio entre países para a 

pesquisa. 

 
Tabela 1: Instituições participantes segundo primeiro autor 

 

 
Instituição 

N° 

primeiros 

autores 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 8 

Universidade Federal de Santa Catarina 7 

Universidade de São Paulo e Universidade Federal de São Carlos 6 

Universidade do Estado de Santa Catarina 5 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e Universidade de 

Brasília 
4 

Universidade de Campinas, Universidade Federal de Pernambuco, 

Universidade Federal de Paraná e Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul 

 
3 

Universidade do Estado  de Minas Gerais, Universidade  Federal de 

Minas Gerais, Universidade Federal de Sergipe e University of Lyon 
2 

 
O intercâmbio entre pesquisadores e instituições é fundamental no intuito de promover 

a troca de conhecimentos e experiências, enriquecendo os estudos e contextos de trabalho. 

Sendo assim, foi identificado que 63 artigos foram desenvolvidos por pesquisadores da mesma 

instituição (58,3%), 29 trabalhos foram realizados através de intercâmbio entre instituições 

brasileiras (26,9%) e 16 artigos foram desenvolvidos em parceria entre pesquisadores de 

instituições brasileiras e internacionais (14,8%). A Tabela 2 ilustra quais são os artigos referidos 

a cada categoria. 

 
Tabela 2: Instituições participantes 

 

Categoria N° 

artigos 

Códigos 

Apenas uma 

instituição 
63 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 16, 17, 18, 19 ,20 , 22, 23, 25, 

26, 28, 30, 32, 33, 36, 37, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 
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  48, 50, 51, 52, 53, 54, 58, 59, 61, 62, 65, 66, 67, 70, 

72, 73, 74, 77, 79, 80, 81, 82, 84, 86, 87, 88, 96, 99, 

101, 104, 106, 107, 108 

Intercâmbio entre  8, 10, 11, 12, 13, 15, 24, 35, 38, 49, 55, 56, 57, 68, 

instituições  29 69, 75, 76, 78, 83, 85, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 97, 98, 

brasileiras   105 

Intercâmbio entre   

instituições 

brasileiras 

 

e 

 

16 
14, 21, 27, 29, 31, 34, 46, 47, 60, 63, 64, 71, 95, 100, 

102, 103 

internacionais    

 
 

As diferentes áreas temáticas abordadas no 20° IEA, e que compõem os 10 volumes de 

seus Anais, são ilustradas na Figura 1 (sessão Método de Pesquisa). Nota-se uma das áreas com 

um expressivo número de artigos acima das demais: Ergonomics in Design, Design for All, 

Activity Theories for Work Analysis and Design, Affective Design, com 44 artigos (40,7%). 

Destes, nove trabalhos podem ser classificados somente como pesquisa teórica, sem o uso de 

dados empíricos (cód. 70, 76, 79, 81, 82, 88, 90, 102, 108). Quatro desses trabalhos estão 

focados na temática de Projeto e Produto, conjuntamente com um contexto constante nos 

trabalhos dessa área, a acessibilidade. No total, a temática de Projeto e Produto está presente 

em 20 artigos dessa área do evento. 

Nascimento et al. (2018), buscou criar uma lista de recomendações de acessibilidade 

para projetar interfaces gráficas de usuário para jogos baseados em portadores de Síndrome de 

Down. Nakayama e Martins (2018) desenvolveram diretrizes projetuais que aprimoram e 

otimizam o processo de design de roupas com foco em pessoas com mobilidade reduzida. 

Tavares et al. (2018) visaram contribuir com a melhoria dos estudos sobre o design inclusivo 

voltados para pessoas com paralisia cerebral e, indiretamente, outras disfunções motoras, 

identificando tecnologias assistivas que facilitam o acesso computacional a esse público. 

Usando dados empíricos e com proposta de intervenção aplicada, Azevedo et al. (2018) 

apresentaram o desenvolvimento de um espirômetro para uso de crianças com deficiência visual 

em nos atendimentos de fisioterapia respiratória, focando na atratividade do mesmo para a 

criança, simplificação do uso pelos fisioterapeutas e baixo custo para as instituições. A temática 

da acessibilidade está presente em 13 trabalhos nessa categoria do evento, e envolve estudos 

voltados, por exemplo, a preocupação com o design para usuários idosos (cód. 70, 81, 91) e a 
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análise de espaços construídos no que tange a facilidade de locomoção das pessoas com 

mobilidade reduzida (cód. 84, 85, 86, 89). Estudos de outras categorias do evento também 

preocuparam-se com design para usuários idosos, como o cód. 36, vinculado à categoria Aging, 

Genderand Work, Anthropometry, Ergonomics for Children and Educational Environments. 

Outras análises realizadas neste estudo bibliométrico foram: (i) em relação à 

contribuição teórica, prática envolvendo análise ergonômica ou prática envolvendo intervenção 

ergonômica; (ii) em relação à abordagem física, cognitiva ou organizacional; (iii) setor de 

aplicação dos estudos. A Tabela 3 apresenta os resultados das informações analisadas e percebe- 

se que a maioria dos estudos apresentam contribuição prática, desenvolvendo e aplicando 

ferramentas e métodos de análise ergonômica e apresentando recomendações de melhoria nos 

setores analisados. No entanto, apenas 10 estudos aprofundam e discutem intervenções 

ergonômicas realizadas. Destes, dois estudos (cód. 23 e 34) ainda exploram a importância da 

análise de custos pós intervenção ergonômica. 

Em relação à abordagem dada aos estudos, percebe-se que 48 deles incluem abordagem 

física em suas análises (sendo 29 com abordagem física exclusivamente). A abordagem física 

preocupa-se com questões biomecânicas, anatômicas, antropométricas e fisiológicas (IEA, 

2018) e foi precursora nos estudos ergonômicos. Já a abordagem cognitiva, segundo IEA 

(2018), preocupa-se com os processos mentais (tais como percepção, tomada de decisão, 

memória) e 32 estudos incluem tal abordagem. Por fim, a abordagem organizacional foca na 

otimização do sistema sociotécnico (IEA, 2018) e 39 incluem tal abordagem. 

Dentro os setores de aplicação dos estudos, destaca-se o setor de saúde, envolvendo 

estudos em hospitais (cod. 3, 5, 19, 75, 89), com equoterapia (cod. 23, 106), dentre outros. 

 
Tabela 3: contribuição, abordagem e setor a aplicação dos estudos analisados 

 

Análise 
N° 

artigos 

(i) 

contribuição 

Teórica 25 

Prática – análise 73 

Prática – intervenção 10 

 
(ii) 

abordagem 

Física 29 

Cognitiva 6 

Organizacional 16 

Física – Cognitiva – Organizacional 6 
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 Física – Organizacional 5 

Física – Cognitiva 8 

Cognitiva – Organizacional 12 

Não se aplica 26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

(iii) setor de 

aplicação 

Não se aplica 19 

Saúde 11 

Educação 7 

Transporte 6 

Abate e processamento de carnes, setorelétrico 5 

Agricultura, aviação, escritório, setoralimentação 4 

Industriaquímica, setorpúblico 3 

Construção civil, espaçopúblico, esportes, 

indústriaautomotiva, indústria de móveis, indústria de 

eletrooueletrônico, moda, múltiplossetores, 

reciclagem, designers 

 

 
2 

Construçãoplataformagás e petróleo, indústria de 

cosmético, indútria de papel, industria de embalagens, 

judiciário, mobilidadeurbana, navegaçãomarítima, 

presídio, serviço de consultoria, serviçoestético, 

serviçolimpeza, jóias, telecomunicações 

 

 

1 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 

Eventos científicos são importantes marcos para troca de informações e promoção de 

conhecimento. O 20° Congresso da Associação Internacional de Ergonomia (IEA 2018) é um 

exemplo, contanto com 1010 estudos publicados em 10 diferentes eixos temáticos. O presente 

estudo teve como objetivo identificar a contribuição dos pesquisadores brasileiros e, através de 

uma pesquisa bibliométrica encontrou 108 publicações com, ao menos, um autor vinculado à 

uma instituição brasileira. O Brasil foi o país da América do Sul com maior número de 

contribuições. 

As 108 publicações foram analisadas quanto ao eixo temático, número de autores, local 

das instituições dos autores (evidenciando parcerias nacionais e internacionais), estado de 

origem e instituição do primeiro autor, contribuição do estudo (teórica, prática - análise, prática 
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- intervenção), abordagem (física, cognitiva ou organizacional), setor de aplicação. Traçar um 

panorama sobre as contribuições brasileiras no cenário internacional permite identificar as áreas 

exploradas, as possibilidades de intercâmbio entre os esforços científicos existentes e futuros. 
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